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DENGUE

Verão exige  

atenção redobrada 

Com calor intenso e chuvas frequentes, ciclo do mosquito se acelera, o que pode aumentar a contaminação. Apesar da 

redução de casos em 2025, especialistas alertam que os picos da doença não ocorrem da mesma forma todos os anos

C
om a chegada do verão e o período 

de férias, os dias ficam mais longos, 

e o calor convida a momentos de la-

zer. Porém, com as altas temperatu-

ras e as chuvas típicas da estação, também 

surge uma velha conhecida dos brasileiros: 

a dengue. Por isso, a época exige atenção 

redobrada, já que o calor e a água parada 

criam o ambiente ideal para a proliferação 

do mosquito Aedes aegypti. 

O professor Rodrigo Gurgel, da Faculda-

de de Medicina da Universidade de Brasília 

(UnB), explica que a temperatura exerce in-

fluência direta sobre o desenvolvimento do 

mosquito. Em ambientes mais frios, com tem-

peraturas em torno de 18 °C, o ciclo completo 

do Aedes aegypti — do ovo à fase adulta — pode 

levar de 20 a 25 dias, ou até mais. Já em condi-

ções de calor elevado, entre 30 °C e 32 °C, esse 

mesmo ciclo é drasticamente reduzido, poden-

do ocorrer em apenas seis a sete dias.

Segundo o especialista, a aceleração do 

ciclo de vida resulta em uma reprodução 

muito mais rápida, o que aumenta signi-

ficativamente o número de mosquitos no 

ambiente, em um curto espaço de tempo. 

Inclusive, a própria sobrevivência dos in-

setos adultos varia conforme a temperatu-

ra. “Abaixo de 15 °C, é difícil que o mosqui-

to sobreviva. Na faixa entre 20 °C e 30 °C, 

típica das regiões tropicais, eles se tornam 

mais ativos, se alimentam melhor e picam 

com mais frequência”, afirma.

Outro ponto de atenção destacado por 

Rodrigo Gurgel é que o vírus da dengue 

também se replica mais rapidamente den-

tro do mosquito em temperaturas eleva-

das, tornando a transmissão mais eficien-

te. Por isso, períodos de calor intenso es-

tão diretamente associados ao aumento do 

risco de surtos da doença.

De acordo com o professor, há uma re-

lação clara entre ondas de calor e o cres-

cimento da população do mosquito em 

áreas urbanas do Distrito Federal. “Estu-

dos da Fiocruz mostram uma forte coinci-

dência entre os mapas de ondas de calor e 

as áreas com maior incidência de dengue, 

especialmente no Brasil Central, em anos 

como 2023 e 2025”, ressalta.

Esse fenômeno também vem sendo 

observado na Região Sul do país. Esta-

dos como o Paraná, onde a dengue era 

rara há cerca de uma década, passaram 

a registrar aumentos expressivos no nú-

mero de casos. “Antes, a transmissão se 

es do ano,
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não apenas das condições climáticas, co-

mo temperatura e volume de chuvas, mas, 

também, do tipo de vírus da dengue que 

está circulando na população.

“As variações nos casos não acontecem 

exclusivamente por causa do clima. Quan-

do saímos de uma epidemia, por exemplo, há 

uma redução natural dos casos, independen-

temente das condições climáticas”, detalha.

O biólogo destaca que o aumento das 

chuvas e do calor é suficiente para gerar 

um maior número de mosquitos, mas is-

so não significa, necessariamente, mais 

vírus circulando. Ainda assim, o cenário 

é preocupante. 

Combate 

Em relação às ações de combate, o bió-

logo Israel Moreira afirma que as estraté-

gias de controle da SES são realizadas ao 

longo de todo o ano, mas são intensifica-

das no verão. O monitoramento da po-

pulação de mosquitos é feito por meio de 

armadilhas, que indicam as áreas com 

maior infestação. A partir desses dados, 

equipes de vigilância são direcionadas 

ais prioritários.
ém

provavelmente em casa, mas o diagnóstico 

não foi imediato, já que os primeiros sinto-

mas foram confundidos com possíveis rea-

ções à vacina contra a febre amarela, toma-

da pouco antes de uma viagem ao exterior.

Após a vacinação, Matteo passou a sen-

tir febre, dores de cabeça, dores no corpo 

e cansaço intenso. Os sintomas se esten-

deram por cerca de 10 dias, o que o levou 

a procurar atendimento em um pronto-

-socorro. Na primeira avaliação, o médico 

considerou a possibilidade de efeitos cola-

terais prolongados da vacina, informando 

que eles poderiam durar até 15 dias.

No entanto, uma semana depois, com 

a persistência do mal-estar, Matteo retor-

nou ao serviço de saúde já com suspeita 

de dengue e confirmou o diagnóstico. A 

eração foi lenta. Ele conta que ape-

ós o início dos sin-

Vacina reduz internações

A vacinação contra a dengue é hoje 

uma das principais estratégias para 

reduzir internações e óbitos no Distrito 

Federal. O Governo do Distrito Federal 

(GDF) reforça que o imunizante não 

substitui o combate ao mosquito, mas 

funciona como barreira adicional de 

proteção, especialmente para crianças 

e adolescentes, público que concentra 

maior risco de agravamento da 

doença. A vacina ajuda a diminuir a 

circulação do vírus e a pressão sobre a 

rede pública de saúde em períodos de 

maior transmissão.

Segundo o GDF, a vacinação 

na capital segue as diretrizes do 

Ministério da Saúde e é destinada, 

neste momento, a crianças e 

adolescentes de 10 a 14 anos, faixa 

etária definida com base em critérios 

epidemiológicos e disponibilidade de 

doses. O esquema vacinal é composto 

por duas doses, com intervalo de três 

meses entre elas. Pessoas fora dessa 

faixa etária, mesmo que já tenham 

tido dengue, não estão contempladas 

na campanha atual, e a Secretaria de 

Saúde orienta que aguardem novas 

etapas de ampliação do público.

A vacina está disponível 

gratuitamente em Unidades Básicas 

de Saúde (UBSs) distribuídas por 

todas as regiões administrativas. 

A lista atualizada dos postos em 

funcionamento é divulgada nos canais 

oficiais do GDF e inclui unidades 

com salas de vacinação regulares, 

respeitando horários específicos. Para 

se vacinar, é necessário apresentar 

documento de identificação e cartão 

de vacinação. A orientação é que pais 

e responsáveis procurem a UBS mais 

próxima e não deixem a imunização 

para depois, já que a proteção 

completa só é alcançada após a 

aplicação da segunda dose.

A audiência do STF que reunirá, 
virtualmente, o dono do Banco Master, 

Daniel Vorcaro, o ex-presidente do 
BRB Paulo Henrique Costa e Ailton de 
Aquino, diretor do Banco Central, está 
confirmada para amanhã, mas segue 

contestada. Inédita no país, a iniciativa 
foi marcada pelo ministro Dias Toffoli 

para apurar denúncia de irregularidades 
bilionárias na instituição, que foi 

liquidada pela autoridade monetária. 
Especialistas alertam para a elevação 
das tensões entre os Poderes e para 

riscos no mercado. PÁGINA 7

O ex-presidente será submetido hoje 
a mais um procedimento médico na 

tentativa de controlar a crise de soluços. 
A intervenção é um bloqueio do nervo 

frênico do lado esquerdo. PÁGINA 4

Acareação 
do Master 
tensiona 
política e 
economia    

Bolsonaro fará 
nova cirurgia

Calor aumenta 
risco da dengue

Temperaturas extremas do 
verão elevam o ciclo do Aedes 
aegypti, e os mosquitos picam 
com mais frequência. PÁGINA 13

Ladrão invade casa 
e espanca morador

Morre Marcelo Poli, criador 
do sanduíche “Bomba” 

STF x Receita causa 
pânico na contabilidade

PÁGINA 14

PÁGINA 15

CAPITAL S/A, PÁGINA 15 

Vicente Pires

Guará

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PÁGINA 14

Uma reunião entre o americano 
Donald Trump (D) e o ucraniano 

Volodymyr Zelensky (E), na Flórida, 
terminou em clima de otimismo. 

“Estamos chegando muito 
perto, talvez muitíssimo”, disse o 

presidente dos EUA, ao falar sobre 
um cessar-fogo entre Moscou e 

Kiev. Diálogo deve prosseguir nas 
próximas semanas. PÁGINA 9

Rússia e 
Ucrânia mais 

perto de acordo

Jim Watson/AFP

CATÓLICOS/ As celebrações de encerramento do Ano Jubilar foram marcadas, ontem, por 
missas e procissões na Catedral de Brasília e na Basílica São Francisco de Assis (Asa Norte). PÁGINA 17

Morte e ritual 
macabro em 

Ceilândia
Parte de um corpo carbonizado, 

ainda não identificado pela Polícia 
Civil, foi achado em um terreno no 

Incra 9. O principal suspeito é o 
dono do lote, um advogado de 34 
anos aposentado por invalidez. O 
assassinato e o esquartejamento 
seriam parte de um rito religioso.

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

A bela francesa que desde a adolescência estampava capas de revistas 
virou lenda da cultura pop no século 20: a moda, o cinema e o 
comportamento nunca foram os mesmos depois de BB. Polêmica 
e sedutora, foi vanguarda na defesa dos animais, cruzada que manteve 
até o fim dos seus dias. Deixou marcas no Brasil, fazendo de 
Búzios uma das praias mais conhecidas do mundo. Brigitte 

Bardot morreu, ontem, aos 91 anos, mas segue no 
imaginário de gerações. PÁGINAS 18, 20 E 22

Brigitte Bardot:
a estrela, o ícone
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